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CAMPOS — ŜTATO RIO DE JANEIRO 

Aervidaĵo de lo grava urbo trafluata de la rivero Paraiba do Sul. En 

Campos ekzistas bona Esperanto-Movado kun filiita societo kaj 

| Esneranto-klasoj. 



LIGA BRASILEIRA DE 
ESPERANTO 

Eleição 

Em 20 de Dezembro de 1969, às 16,30 
horas na sede social reuniu-se em sessão 
ordinária a Assembléia Geral da Liga 
Brasileira de Esperanto, convocada na 
forma dos Estatutos para a eleição da 
Diretoria, do Conselho Consultivo e do 
Conselho Fiscal com mandato para o 
período de 1.º de Janeiro de 1970 a 31 
de Dezembro de 1973. A sessão foi pre- 
sidida pelo Presidente da Liga, Dr. 
Carlos Domingues e secretariada pelos 
srs. Floriano Pessoa, 1.º Secretário e 
Joel Vasques Manso, 2.º Secretário. 
Estando presente número regulamentar 
de sócios, o 2.º Secretário procedeu à 
leitura da ata da sessão anterior que 
foi aprovada por unanimidade. Pas- 
sando-se à Ordem do Dia, o Presidente 
convidou para escrutinadores D. Maria 
do Amaral Malheiro e Dr. Aderaldo Ro- 
cha. Recolhidos os votos e feita a apu- 
ração, verificou-se O seguinte resulta- 
do por unanimidade: 

Diretoria (reeleita) —— Presidente, 
Prof. Carlos Domingues;  Vice-Presi- 
dente, Gen. Geraldo Padua; Secretario- 
Geral, Dr. Luis Alberto Martins; Pri- 
meiro-Secretario, Eng. Floriano Pes- 
soa; Segundo-Secretário, Dr. Joel Vas- 
ques Manso; Tesoureira, D. Irani Baggi 
de Araujo. 

Conselho Consultivo — Dr. Álcimo 
Cavalcanti de Aguiar (CE), Dr. Raul 
Conde (GO), Sr. Antonio Caetano Cou- 
tinho (GB), Cap. Godofredo de Arau- 
jo Góes (BA), Gen. Wanderley Fran- 
cisco Gonçalves (RS), Sr. Kleber Hal- 
feld (MG), Prof. Hans Markus Mabe- 
soone (PE), Sr. Gilson Vilas Boas Pas- 
sos (ES), Sr. Otávio Viana Peixoto 
(RJ), Dr. Francisco José Soares Por- 
tugal (PR), Dr. Erlindo Salzano (SP), 
Sr. Euclides Caripuna Soares (PA). 

Conselho Fiscal (reeleito) — Dr. 
José de Arimatéia Pinto do Carmo, 
Prof. Henerik Kocher, Cel. Jorge Cam- 
pos de Oliveira. 

O Presidente agradeceu a prova de 
confiança recebida e declarou empos- 
sados os eleitos. 

Por proposta do Cel. J. Campos 
de Oliveira foi aprovado um voto de pe- 
sar pela morte do sócio fundador e be- 
nemérito Prof. Dr. João Batista Melo 
e Sousa. 

QUOTA ANUAL DE ADESÃO A LIGA 
BRASILEIRA DE ESPERANTO 

(De acôrdo com os Estatutos todos os 
membros são automaticamente filiados a 

organização mundial) 

Membro simples: recebe a carteira 
de sócio, os cupões de serviço e 
o “Brazila Esperantisto” ......... 

Membro com dircito ao Anuário: 
recebe o mesmo que o anteceden- 

te e mais o Anuário do movimen- 

lO TSDODAIIMIA, ess se sman ren 35,00 
Membro Assinante: recebe o mesmo 

que o antecedente e mais a revista 

12,00 

“speranto” .............=rss«.a 50,09 

Membro Mantenedor: recebe o mes- 

mo que o Membro Assinante .... 75,00 

Patrono: recebe o mesmo que o Membro Assi- 
nante c paga 10 vêzes a quota dêste. 

Membro Vitalício: recebe o mesmo que 0 
Membro Assinante c paga 20 vêzes a quota 
deste. 

'Todas as importâncias devem ser remetidas 
em cheque pagável no Rio de Janeiro à 

LIGA BRASILEIRA DE ESPERANTO 

PRAÇA DA REPÚBLICA, 54, 2.º 

Rio de Janeiro, GB 

NOVAJ DELEGITOJ CE B.E.L. 

Du filiitaj institucioj ĵus nomis de- 
legiton ĉe B.E.L. laŭ la artikolo 8-a 
de nia Statuto. 

Prof. Henerik Kocher estas la De- 
legito de Ribeirão Preto E.K.; kaj S-ro 
Luiz Molinari, nomita Delegito de Nor- 
da Princino E.K. el Pindamonhangaba, 
transigis la oficon al Kolonelo Jorge 
Campos de Oliveira. 

Ni tre petas de la societoj, kiuj 
ankoraŭ ne havas reprezentanton en 
niaj Ĝeneralaj Kunsidoj, ke ili kiel 
eble plej baldaŭ nomu sian Delegiton. 

Estiveram representadas as seguin- 
tes instituições: Ceará Esperanto-Aso- 
cio, Associação Pernambucana de Es- 
peranto, Associação Baiana de Espe- 
ranto, Sociedade Mineira de Esperanto, 
Clube Esperantista Juiz de Fora, Ni- 
teroi Esperanto-Klubo, Campos Espe- 
ranto-Klubo, Brazila Klubo Esperanto, 
Centro Esperantista de Santos, Paraná 
Esperanto-Asocio, Esperantista Societo 
de Porto Alegre, Esperantista Societo de 
São Leopoldo e Goiânia Esperanto- 
Klubo. 



RESOLUCAO 
O 54.” Congresso Universal de Esperanto 

realizado em Helsinki de 26 de Julho a 2 de Agosto de 1969 com a presença de 
1900 representantes de 38 países, tendo discutido a atual situação linguística 
mundial em todos os seus aspecios, 

I — RECONHECE 

1 — A constelação política no mundo presente é resultado de várias ten- 
dências evolutivas, oriundas da Segunda Guerra Mundial e determinadas em 
úitima análise pela política do poder como fator fundamental. Caracteriza-a 
a formação de blocos e outros agrupamentos entre os Estados, complicações 
no interior dos blocos, tensões antagônicas — sociais e nacionais ou étnicas — 
em cada país de per si. 

2 — Esta realidade política exprime-se também nas lutas que permanen- 
temente se agucam no campo dos idiomas, tanto internacionalmente como no 
seio de Estados. 

Em nivel internacional os principais aspectos são a distinção discrimina- 
toria entre linguas oficiais, linguas de trabalho e outras; diversas formas de 

“discriminação dentro de cada um dos três grupos; crescimento do número de 
línguas oficiais e de linguas de trabalho, não obstante os enormes encargos 
econômicos; penetração ou imposição de “grandes linguas” na esfera de inte- 
resses das respectivas grandes potências e resistência cada vez mais forte das 
nações menos vrivilegiadas. 

Dentro de cada Estado os principais aspectos são a imposição de uma úni- 
ca lingua nacional e a ovosição das minorias nacionais ou étnicas; soluções par- 
ciais, compromissos paliativos ou pressões violentas. 

3 — O dinamismo no campo das línguas, cada vez mais explosivo, exige 
solução radical. Em princípio êle pode ser aicançado ou pela imposição de 
uma lingua nacional, ou pela voluntária aceitação da Língua Internacional 
(Esperanto), política e socialmente neutra. De fato, pelas esperanças antagôni- 
cas das grandes potências também nesta esfera, pelas exigências cada vez mais 
insistentes dos Estados médios por privilégios semelhantes e pelo desejo das 
pequenas nações em conservar a sua identidade cultural, a aceitação de uma 
só língua nacional para as reiações internacionais evidencia-se irrealizável na 
prática, e por consequência resta somente a outra possibilidade. Ainda mais, 
o perigo que apresenta a penetração em grandes dimensões de uma lingua na- 
cional nas relações internacionais, necessáriamente conquistará para a solu- 
ção por uma língua neutra o favor não só das pequenas e das médias nações, 
mas muito provavelmente também o de uma ou até várias grandes potências, 
quando reconhecerem que as suas línguas não têm possibilidade de lograr tal 
posição. 

II — PROPÕE AOS GOVERNOS DE TODOS OS ESTADOS: 

. 1 — Considerar objetivamente os incomensuráveis proveitos, até o presente 
não experimentados, e as enormes vantagens de natureza político-moral, eco- 
nômica, psicológica e outras, que apresenta para todo indivíduo, toda nação 
e para a humanidade em conjunto, a adoção da Língua Internacional (Es- 
peranto) como instrumento neutro de comunicação para todas as relações in- 
ternacionais oficiais e não oficiais. 

2 — Tomar as necessárias providências para acelerar por métodos adequa- 
dos o processo de generalização do uso da Língua Internacional em âmbito 
mundial, principalmente pela ampliação do seu ensino nas escolas. 
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542 CONGRESSO UNIVERSAL DE 
ESPERANTO — HELSINKI 

(Finlandia) 

Descrever o Congresso é muito fa- 
lar e cansativo ao leitor. 

Comentarei apenas a respeito do 
mesmo. 

Sua inauguração foi em “Foira 
Halo”, em Helsinki, grande edifício, com 
enorme e bonito salão. As 10:30 horas 
do dia 27 de julho (domingo), o Dr. 
Ivo Lapena, Presidente da U.E.A.. 
iniciou os trabalhos. Após breves pa- 
lavras, em agradecimento ao represen- 
tante do Presidente da República e au- 
toridades presentes, o Dr. Lapena ini- 
ciou a chamada dos representantes dos 
vaíses inscritos, para saudações e pro- 
nunciamento em nome dos esperantis- 
tas de suas pátrias. 

Linda festa, onde se teve oportuni- 
dade de ouvir representantes de 38 pai- 
ses falarem um só idioma — o Espe- 
ranto. 

Durante a semana de 27-7 a 2-8, as 
Comissões previamente determinadas 
pela U.E.A., se reuniam e discutiam 
os diversos assuntos atinentes ao Mo- 
vimento Esperantista. 

Para os demais congressistas, hou- 
ve lindos passeios e visitas à cidade de 
Helsinki (Capital). O Congresso fun- 
cionou em grande e moderno edifício 
situado fora da Capital (12 quilôme- 
tros aproximadamente). Esse prédio 
foi construido pelo Govêrno, destinado 
a congressos nacionais e internacio- 
nais. No mesmo local, denominado Di- 
poli, há um grande hotel, constituido 
de 3 grandes prédios, com capacidade 
de alojamento para mais de dois mil 
hóspedes — Otanieme Hotel. 

Aos congressistas, nada faltou. Per- 
feita organização. No próprio edifício 
Dipoli, havia restaurantes, bar, guichês 
especializados para o serviço de banco. 
correio, informações, passeios turísticos, 
assistência médica, etc., afora venda, de 
lembranças, postais e utensílios diver- 
sos. Foi determinado um local, com 
grande quadro contendo os números 
dez todos os congressistas inscritos, pa- 
ra o encontro entre êles. Tudo com 
ordem, conforto e rigor nos horários. 

O ambiente foi de muita alegria, 
oportunidade de conhecimento entre 
os congressistas. 

Fala o Delegado da Liga Brasileira 
de Esperanto, Sr. Denizard Silveira 

Havia muita facilidade de comu- 
nicação entre Dipoli e outras localida- 
des próximas, inclusive Helsinki, com 
ótimo serviço de ônibus. 

Éramos 1900 pessoas, oriundas de 
38 países dos cinco continentes, sau- 
dando, falando, comentando e pilhe- 
riando, no mais perfeito entendimen- 
to. Havia frades, padres, freiras, pas- 
tores protestantes e representantes de 
outras religiões, em mútua cordial pa- 
lestra, falando uma só lingua — 95 Es- 
peranto. Ali, estavam mais de 30 ce- 
gos, em constantes reuniões, discutin- 
do assuntos de seu interêsse. Para êles, 
havia refeitório especializado, bem “o- 
mo sala de reuniões. 

Tivemos (minha esposa e eu) opor- 
tunidade de visitar famílias em Hel- 
sinki, que nos convidaram para lanche 
e jantar. E muita satisfação ter ami- 
zade e conhecimento com gente tão 
distante e principalmente, levar ao co- 
nhecimento dessa gente as  bele- 
zas e o progresso de nosso Bra- 
sil, infelizmente tão pouco conhe- 
cido. Desejo ressaltar aqui, que os 
esperantistas são os mais efetivos pro- 
pagandistas de sua pátria, pois o nosso 
intercâmbio de remessa de postais, car- 
tas e informações, é constante, não in- 
terferindo em assuntos de raça, reli- 
gião ou política. Durante minha via- 
gem através da Europa, visitei também, 
familias em Berlim, Praga e interior da 

T
S
E
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Checoslovaquia, amigos meus por in- 
termédio de correspondência em Es- 
peranto. 

Finlândia — lindo país, com paisa- 
gem caracterizada por lagos e flores- 
tas de pinho. Cidades bonitas, moder- 
nas e belas rodovias. Povo afável e com 
curiosidade a respeito do Brasil, prin- 
cipalmente quando esclarecido  sô- 
bre nosso progresso, belezas naturais, 
extensão territorial e nossas grandes 
cidades. 

Seu  Govêrno, com Presidente 
(atualmente, Dr. Urho Kekkonen), Die- 
ta ou Parlamento e Ministério, muito 
procura desenvolver a indústria turis- 
tica, que hoje ocupa lugar de destaque 
em sua fonte de renda e reserva de di- 
visas. 

Sua vida econômica consiste na 
exploração da indústria de madeira, 
papel, cerâmica, vidro, tecido e porce- 
lana, de reputação internacional. A 
cultura do solo bem como o desenvoi- 
vimento pastoril, também muito con- 
tribuem para o progresso lousa. 

O setor intelectual e artistico é 
ativo. Helsinki possui duas orquestras 
s-níônicas e um bonito prédio da Ópe- 
ra Nacional. Nomes de grandes escri- 

tores, desfilam na vasta literatura. 

Na década de 1880 a 1890, o Espe- 
ranto, vindo da Suécia, penetrou na 
Finlandia, encontrando grande en- 
tusiasmo, principalmente entre os in- 
telectuais. O primeiro curso ini- 
ciado foi em Poli, atualmente Dipoli, 
justamente onde se realizou o 54.º Con- 
gresso Universal de Esperanto. A Es- 
peranto-Asocio de Finnlando fundou- 
se em 1907. Posteriormente, novas so- 
ciedades e clubes foram fundados, co- 
mo o Esperanto-Instituto de Finnlan- 
do, Esperanto-Ligo de Finnaj Instruis- 
toj, Esperanto-Asocio de Finnlandaj 
Fervojistoj e outros. Em 1922, em Hel- 
sinki realizou-se o 142 Congresso Uni- 
versal de Esperanto, com 850 congres- 
sistas. Durante os periodos das duas 
ultimas guerras mundiais, houve pa- 
ralização no Movimento Esperantista. 
Atualmente, é muito ativo o desenvol- 
vimento do Esperanto naquela parte da 
Europa. 

Agosto de 1969. 

Denizard Silveira 

Aperfeigoe o seu Conhecimento 
LA MALGRASAJ FINGROJ DE LA 

MALRIĈECO 

José Mauro de Vasconcelos 

— Cirigi la ŝuojn, kliento! 
— Cirigu, sinjoro. Cirigu helpe por 

la Kristnasko de la malriculoj! 
Riĉula aŭtomobilo haltis proksime. 
Mi profitis, por kripeti tute senes- 

pere. 
— Helpeton, doktoro. Nur helpu por 

la Kristnasko de la malriĉuloj! 
La belvestita sinjorino kaj la infa- 

noj sur la malantaŭa benko min rigar- 
dadis. La sinjorino kortuŝiĝis. 

— Kompatinda; tiel malgranda kaj 
tiel malriĉa. Donu iom al li, Arturo. 

Sed la viro min esplorrigardis sus- 
pekteme. 

— Tio estas sentaŭguleto, el la ru- 
zaj. Li profitas de la malgrando kaj 
de la tago. 

— Ec tiel mi donos iom. Venu ĉi 
tien, knabeto. 

Ŝi malfremis la mansakon kaj eten- 
dis la brakon tra la fenestro. 

— Ne, sinjorino, dankon. Mi ne 
mensogas, ho ne. Nur iu kun granda 
bezono laboras en Kristnaska tago. 

Mi prenis la cirkeston, metis ĝin 
sur la ŝultron kaj ekiris malrapide. 
Hodiaŭ eĉ por koleriĝi ne plu restis 
forto al mi. 

Sed la pordo de la aŭto malfermi- 
ĝis, kaj knabeto ekkuris al mi. 

— Jen prenu, bubo. Panjo diras 
al vi, ke ŝi ne kredas, ke vi estas menso- 
gulo, ja ne. Li ŝovis pliajn kvincent 
rejsojn en mian poŝon kaj eĉ ne aten- 
dis, ke mi danku... Mi nur aŭdis la 
zumadon de la motoro malproksimi- 
ĝanta. 

Kvar horoj jam forpasis, kaj mi 
ĉiam estis martirigata de la rigardo de 
Paĉjo. 

Mi ekiris la vojon hejmen. 

Elportugaligis G.P. 

Komparu vian tradukaĵon kum. la 
nia kaj, esplorante la punktojn de mal- 
sameco, eltiru instruojn. 

LA NOBLA KORANO 
Texto paralelo em árabe e 

em Esperanto. Encader- 
nação de luxo . ...... NCr$ 48,00
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NEKROLOGO 

Luiz Bolivar Fosca 

Naskiginta en Rio de Janeiro la 
27-an de Oktobro 1910, Luiz Bolivar 
Fosca loĝis en São Paulo, kie li mortis 
la 28-an de Septembro de la pasinta 
aro. 

En nia Movado li precipe distin- 
giĝis per sia laboro por enkonduko de 
Esperanto en la kampon de radiama- 
torismo. 

Li fariĝis esperantisto en 1933 kaj 
en 1936 li kunfondis São Paulo Espe- 
rantan Klubon, la nunan São 
Esperanto-Asocion. 

Al la 3-a Nacia Kunveno de Radia- 
matoroj, okazinta en Brasilia en 1967 
li prezentis interesan tezon pri Espe- 
ranto kaj Radiamatorismo, «kiu estis 
aprobita kaj premiita. 

Paulo 

Roberto Moreira da Costa Lima 

Admiralo Roberto Moreira da Cos- 
ta Lima mortis en Rio de Janeiro la 
26-an de Decembro. Li estis Vicprezi- 
danto de Brazila Societo de Geografio, 
institucio, kiu de 60 jaroj favoras Es- 
peranton. 

Admiralo Costa Lima akompanis la 
kurson, kiun en 1906 Prof. Everardo 
Backheuser faris per la ĵurnalo O Pais 
kaj poste lernis Esperanton ankaŭ kun 
la karmemora pioniro Prof. Nerval de 
Gouveia. 

E. Drezen 

HISTORIO DE LA 

MONDOLINGVO 

3.2 ed. encadernada NCr$ 25,00 

NOVA PRESIDANTO DE BRAZILO 
Generalo Emilio Garrastazu Mé- 

dici sendis al la Prezidanto de B.E.L 

la telegramon, kiun ni tradukas: 

Brasilia, 15 Novembro 1969 

Mi esprimas sinceran dankon 

por la ĝentila telegramo pri mia eno- 
ficiĝo. Saluton. 

Emilio Garrastazu Medici, Prezi- 
danto de la Respubliko. 

ESPERANTO NO ESTRANGEIMO 

BÉLGICA — O sr. W. de Smet, 
membro da Associação Internacional 
Esperantista de Ciência e colaborador 
do Centro de Pesquiza e Documentação 
da UEA está trabalhando numa esta- 
tística sôbre os cientistas que falam, co- 
nhecem ou que já tenha estudado o 
Esperanto em todo o mundo. Sua rela- 
ção conta, no momento, cêrca de 400 
nomes. Os leitores estão convidados a 
aumentar essa relação enviando dados 
de que dispõe ao sr. W. de Smet, Dro- 
genberg, 36, Overijse, Bélgica. 

ESTADOS UNIDOS — Pelo fato de 

conhecer o Esperanto e usá-lo no seu 
trabalho, uma funcionária do aeropor- 
to de Tacoma, na costa ocidental dos 
Estados Unidos, tem acrescida ao seu 
salário a soma de 50 dólares mensais. 
A notícia dêsse salário extra por cau- 
sa do Esperanto, cresce em importân- 
cia quando se verifica que o fato está 
acontecendo nos Estados Unidos. 

FRANÇA — A Municipalidade de 
Vichy esta distribuindo um prospecto 
turístico daquela cidade termal e bal- 
neárea. Impresso a côres e com texto 
em Esperanto, o folheto pode ser obti- 
do junto ao Escritório de Turismo em 
19, rue du Parc, Vichy. 

HOLANDA — Foi reiniciado o en- 
sino do Esperanto na Universidade de 
Amsterdão, interrompido com a morte 
de S. Pragano. Os cursos obedecem à 
direção de A. Middelkoop. 

INGLATERRA — O Esperanto está 
sendo ensinado nas escolas-piloto do 
reino, em escala cada vez maior. As es- 
tatísticas dão conta que no ano letivo 
de 1968-1969 milhares de alunos entre 
meninos e adolescentes participaram 
do curso.
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DIPLOMOJ 
1969 

Faris ekzamenon kaj ricevis diplomon 
jenaj esperantistoj: 

NORMA ELEMENTA DIPLOMO 

Brazila Klubo “Esperanto”, Rio de 
Janeiro: 

Renato Monteiro de Aquino 

Ĉe Federação Espirita Brasileira 
pere de Brazila Klubo “Esperanto”: 

Clotilde Mesquita dos Santos 

Clube Esperantista Juiz de Fora, 
Juiz de Fora, MG: 

Andre Luiz Soares 
Antonio Olimpio da Silva 
Camélia Fernandes Rodrigues 
Cristina Maria Serpa Goncalves 
Dilza Cruz Pires Ribeiro 
Elvira Dias Rivello 
Eunice Mariano 
Maria Benta Drumond Vieira 
Maria Lúcia da Silva 

Esperanta Klubo Santos Dumont, San- 
tos Dumond, MG: 

Iara Pinto 

José Antonio e Silva Filho 
Alair Gomes Nogueira 
Geraldo Tavares da Fonseca Jŭnior 
João Teodoro Moreira 
Antonio Freitas dos Santos 
Nele Azevedo 
Namir Esteves de Lima 

Norda Princino Esperanto-Klubo, 
Pindamonhangaba, SP: 

Waldomiro Benedito de Abreu 

Ribeirão Preto Esperanto-Klubo, Ri- 
beirão Preto, SP: 

Alaylton Francisco Souza de Mello 
+ 

Goiĝnia Esperanto-Klubo, Goiânia, 
GO: al 

A. 

Augusta Maria Nunes da Mata 
Crispim Lúcio Gomes 
Divina Sales Pinheiro 

Doralice Sales Pinheiro 
Eduardo Ferreira 
Hozanah de Araujo Almeida 
Isaura Lima Rodrigues 
Joaquina Ramos de Castro 
Laura Gomes Rodrigues 
Luzia Moreira da Rocha 
Maria da Glória Alves 
Meire Francisca de Melo 
Plácida Rosa de Carvalho 
Marlene Alves Gomes 
Nelcivone Soares de Melo 

Ĉe Universidade Federal do Ceará 
pere de Ceará Esperanto-Asocio, Forta- 
leza, CE: 

Beny Moreira da Silva 

Per korespondado: 

Carlos de Matos, Sorocaba, SP. 
Delcy João Maloz, Erechim, RS. 
José Carlos Dorini Ramos, Sorocaba, 

BP. 
Shyrlene Soares Portilho, Guaçui, ES. 
Paulo Torres dos Santos, Pindorama, 

SP, + 
Haroldo da Rocha Freitas Neiva, Gua- 

rujá, SP. 
Siivia Ligiéri, Pirassununga, SP. 
Therezinha de Jesus Araujo Ligiéri, Pi- 

rassununga, SP. 
Isa Roctigues, Curitiba, PR. 
Francisco Pinheiro Ramos, Rosĉrio do 

ou, RS. 
Froncisco Alves Mata, Maceió, AL. 

NORMA SUPERA DIPLOMO 

Brazila Klubo “Esperanto”, Rio de 
Janeiro: 

Affonso Borges Gallego Soares 

Norda Princino Esperanto-Klubo, 
Pindamonhangaba, SP: 

Waldomiro Benedito de Abreu 

Ribeirão Preto Esperanto-Klubo, Ri- 
betrdo Preto, SP: 

José de Freitas Ramos 

Ce Universidade Federal do Ceará 
pere de Ceará Esperanto-Asocio, Forta- 
leza, CE: 

Beny Moreira da Silva
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Per korespondado: 

Carlos Prates Castanho, São Paulo, SP. 
Maria Rosa De Angelis, Potirendaba, 

SP . se 

Jatir Gonçalves Vieira, São João da 
Boa Vista, SP. 

DEZIRAS KORESPONDI 

En Clermont-Fd malfermiês E-kur- 
so te la Lingva Fakultato. Se iu de- 
ziras akiri francan plumamikon (inon). 
bonvolu skribi al la kursgvidanto, Prof. 
Pierre Janton, 25, rue Montlosier, F 63, 
Clermont-Ferrand, Francujo, mencian- 
te aĝon, sekson, ĉefajn interesojn. 

El Aŭstralio volas korespondi kun 
Sudameriko, S-ino Sybil Martin, 48 
Launceston St.  Salisbary, Brisbane 
4107 (53-jara, pri ĉiutaga vivo); S-ino 
Joy Kennedy, 18 Gillan St. Norman 
Park, Brisbane 4170, Queensland (42-ja- 
ra, vidvino, 3 filoj, pri ĉiutaga vivo) 

DIPLOMIĜO 

Nia samideanino Martha Seyr ri- 
cevis en Decembro ĉe Brazila Instituto 
Homaj Rilatoj la diplomon de Moderna 
Psikologio Teoria kaj Aplikata al la 
Ĉefeco kaj al la Instruado. 

54-a UNIVERSALA KONGRESO DE 
ESPERANTO 

La Ministerio por Eksterlandaj 

Aferoj, per letero de la Adjunkta Ĝe- 
nerala Seketario por Internaciaj Or- 

ganizaĵoj, sendis al B.E.L. la do- 
kumentojn rilatajn al la 54-a Uni- 

versala Kongreso de Esperanto, 

okazinta en Helsinki de la 26-a de 
Julio ĝis la 2-a de Aŭgusto de la pa- 
sinta jaro. 

“LAUGRUPA MEMBRO-STATISTIKO 1969 

GRUPO AM 

Ceara E. A. 1 
G. E. Limoeiro do Norte = 
A. Pernambucana E. 4 
A. E. Sergipe 17 
A. Baiana k. 31 
S. Mineira E. 15 
C. E. Juiz de Fora 
Santos Dumont E. K. 
A. Capixaba E. 
Niteroi E. K. 
Campos E. K. 
Resende E. K. 
Volta Redonda E. K. 

Brazila Klubo Esperanto, Rio 
Norda Princino E. K., Pinda- 
monhangaba 

Ribeirão Preto E. K. 
C. E. Santos 
V. Stelo E. S., S. J. Campos 
Sorocaba E. K. 
Paraná E. A. 
Paranavai E. 8. 
E. 5. Porto Alegre 
E. S. Rio Grande 
E. S. São Leopoldo 
Goiânia E. K. 
25 grupoj 
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MJ MA MS DM HM JMA KUNE 

e Tl Pikas sock, Aba] pe 3 
RLE g- kg. 1 
= Er A LA. 7 
ico Su o RE 

E 8 Td o et 
i 4 Dog E e 45 

e E so lam de Te 7 
= PflS ao a bla = 3 
SJ E = luo mie = 1 
= É É ado um 9 
ON OT PA mes EES 7 
a DS aks za ue = dB 
= 8 = a pla] o, 2 
me = diis. Ĝi. Mor DB . 5 

= TR = e a q 8 
== ia =en num abis Mme 2 
= "gi = 4 — 9 
e AI | a Te do Ma 3 
== sic a duo 1 
A = ot Laj 9 
e RN E MIE: 3 
ce" M' 408 La 9 
E am kla MK 2 
— 1 RR 9 
= “e = = do 3 

2 87 9 18 1 2 266 

En 1969 estis enskribitaj en la Movado 386 brazilaj membroj. 
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